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Efemérides da ACLCL
DEZEN.IIBRO/2008

Dia 17 - solenidade de final de ano da ACLCL no centro culturar Narciso de eueirós,prcmiação d.s vencedores do concurso Literário rnternacional promú õiãaae oeconselheiro [afaiete 2008 e.lançamento da antologia "tafaiete em froru e rerrJilotur.14, organizada por cleonice Libânio. uomenigem do presidànte ailex úiagre aacadêmica Martha Faria Fernandes.

Acadêmica Martha Faria Fernandes e o presidente Allex Milagre

JANEIRO DE 2OO9
Dia24 - Assembleia Geral Extrao_rdinária para reforma dos Estatutos e do RegimentoInterno da ACLCL. uma comissão, presiâida pero acadêmico oougtas ãe-ó?iarrroHenriques, realizou um estudo e-a elabàração de ,in,u proportu. compuseram a comissãoos acadêmicos: Averina Maria Noronha oe atmeiaa, óarros Reinardo de Souza, Douglasde.carva.lho Henriques, Maria do carmo BatisàEri.iru costa, paulo;amtunes e pauro
Bellavinha.

FEVEREIRO/2009
Dia 28' Reunião de Estudos com o professor Henrique Eugênio Spindola, pedagogo,
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bacharel em História, músico compositor, que apresentou uma conferência sobre "A

.ãii, p"nrgr.sa e padre Jose Mauiício Nunis Gárcia: uma análise musicológica".

oacadêmicoPauloBettavinhacomoprofessorHenriqueSpindola

ABRIL/2009
Dia28-Lançamentodemaisumaediçãodaantologia..Escrevendocomaalma',,com
trabathos dos alunos da Escola Estaduat 

iMaria Augusta Noronha". O livro foi organizado

;;ilil;ii"à" a" ori-pãa" Litcrária, realãada todos os anos entre os alunos do

ensino fundamental, promovendo sua interação com a literatura e trabalhando o seu

;;;;;ítt"". o pró;àto e áer"rrorrioo pela ac.<lêmica l-eda Maria Augusta_Vieira de

É;ã ;; " 
upoio ãu ACaô4. A editorição griilica ó da acadêmica Márcia Terezinha

Carreira Rodrigues.

Acadêmicas presentes ao lançamento da antologia
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MARÇOl200s
Dia 2l - Acadêmicos partic-ipam do café Literário promovido pela secretaria
Municipal 

_de 
cultura (Secult), dentro da programação do Abril pôetico. o saláo

Regional de Poesia foi.organizado pela LigiEcolõgica santa Matilde (Lrsma),
reunindo onze cidades da região.

Dia 25 - Durante o bailc de gala de entrega do troféu Performance profissional 2009,
alguns acadêmicos foram homenageados.-o evento, organizado pela colunista socialLígia Faria, aconteceu no clube sánta cecília e reuniu-expressivas per.onuiioua., ou
sociedade local. o patrono da festa foi o prefeito de ouro rrêto, À!"rã ór*nrao aru,,i.;o
santos, que também é membro emérito dáACLCL. os acadêmicos hãmenageados foram:
Allex Milagre, carlos Reinaldo de souza, José Eustáquio Antunes, Lrda üaria Augusta
Vieira de Faria, rrila Maria silva Barbosa, Márcio verdolin Hudson, Martha Faria
Fernandes e zeni de Barros Lana. Thmbém receberam o troféu os membros eméritos
cleiber Andrade e célia M.aria.Barbosa Rodrigues, além da organizadora da antologia
"Lafaiete em prosa e verso,,, Cleonice Libânio.

Dia 24 - Morre em Belo Horizonte o acadêmico Alexandre Antônio Nepomuceno seu
sepultamento foi na tarde do dia seguinte, no cemitério paroquial oe Nolsa sentrora oa
conceição, em conselheiro tafaieté. Ao seu enterro, compareceram representações de
diversos segmentos da sociedade, além de familiares e acadêmicos. Antes do seu
sepultadamento no mausoléu da ACLCL, a acadêmica Efigênia chaves Janoni expressou
em comoventes palavras, os sentimentos pelo passamenó de Alexandre Nepomuceno.

Dia 26 - l-ançamento da antologia "Escrevendo com amor e arte,,. A organização foi da
acadêmica lrda Maria Meira de Faria e o projeto gráfico do acadêm'ico óàugras ae
Carvalho Henriques.

Dia 29 - saiu o resultado do concurso Nacional "Emoções em prosa e verso,,, promovido
pelo Grupo sul-mineiro de poesia, com o apoio da Academia varginhensái" ktr"r,
Artes e ciências. Entre os classificados, membros da ACLCL. A ãcadêmica Martha
Faria Fernandes ficou em segundo.lugar na categoria poema, com o trabalho,.EmoçÕes,,;
o presidente emérito carlos Reinaldo de souza ficou àm quinto lugar, com ..Emãções 

de
um trovador"' Na categoria conto, Ângela Togeiro ficou em 5o higai com ..Fugindo dofuturo", e também conquistou a quartaãolaçãúa categoria sonetoí com.,Esteãmor...,,.
Na categoria crônica, a acadêmica Marina Biagioni Marques conquistou o segundo rugar
com "Feliz Ano Novo".

Dia 30 -A acadêmica Ângela Togeiro foi empossada como membro efetivo fundador da
sede regional daAcademia de [rtras do Brasiíem Mariana (MG). Asolenidade u"ànt".",
no auditório do Instituto de ciências Humanas e sociàis aâ upoi pi.rioàu p"l,
presidente vitalícia daALB-Mariana,Andréia Donadon lral, e contou coÁiepià..ntuç0",
de_diversas instituiçóes curturais. presença maÍcante do presidente runoaáo, ãa ar-s,Mário carabajal. Da ACLCL, estiveram presentes o presidente Alrex Milalie e os
acadêmicos carlos Reinaldo de Souza e Dôugras de carvarho Hen.ique". 

-- -'-

MArO/2009

3# " - Participação da ACLCL na 3ô Feira Literária promovida pelo colégio potência,
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Dia 25 - Eleição da nova diretoria da ACLCL, assim constituída: Douglas de carvalho

É.nriqu", (presidente), Allex Milagre (vice-presidente), Efigênia Chaves Janoni

i;;;;;iti;-g;ral), trilá'Maria Silva Éarbosa (secretária), Márcia Terezinha.Carreira

[ààiigr"* JBfiaíde Lima (tesoureiros), José das-Graças Freire (diretor jurídico), Wilson

ii;;i;"à" Assis (diretor dà patrimôniô). Consetho fiscal: Avelina Maria Noronha de

ÀÀeida, Marina Biagioni Marques e Martha Faria Fernandes, como efetivas, e suplentes

Lr"y á. Á.rir Silva,-Maria do'Carmo Batista Ferreira Costa e Nathércia Mendes.

Cons. l-afaiete. 0 evento durou o dia todo incrementado de apresentações culturais dos

alunos do educandário, entre outras atividades, na praça Tiradentes. No estande da Academia

foram cxpostos livros de cscritorcs lafaietenses-

Allex Milagre
e Cleonice Libânio

R*n*o d, assembleia que elegeu a nova diretoria da ACLCL

uôF
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?i*8 - Festa de congraçamento promovida pera Academia de ciências, [rtras e Artes
!1.Congolh.as (ACLAC) . qor119u_roua di;to;ia, ;ob u pr.siaen"iu ãlã,n.i[,u l"rcAlberto Teixeira santos. À aclct- roi conviJaãa especial da solenidade, numreconhecimenro_pelo apoio_dado quando Ou funãuçaó Ouqu.fã ,ãà-rii"f, ,rrO"
::: j::|i' *i gfl ll*9_T9. : 

b:, tu:lu, p,,,.mó, o presi den te Ài., À,ri hg,,,oacadêmico Douglas Henriques, arém da viúva áo pr;ir*;r'Àil;;tb;ffi,'â#;il

Acadêmicos.Altary Ferreira, Ailex Milagre, Helvécio Maranhas,
José Atberto e Dougtas ae Calruaino i;;;iqr;;

O acadêmico Cartos Reinaldo com
o Secretário da Saúde, pauto do Bem

-

Dia 3l - Durantc a abcrtura rta 6r conferência Municipal dc Saúrdc dc conserheiro

,t:r::.::*.:',*,,:^::^::l d1AC^Lg!, ,Tà.,1i;9 carros Reinarcr" o" ó.,,", t"ihomenageado. o secretário u. saoãá, piuiã'rrrugno do Bem, ,.r.uiÍâu'oj
llllll1:ti.ento com que Carlos Reinaldo exeÍce a úedicina, t"_Ue_ f.tu ,ropartrcipação na criação do conserhor\4unicipar de saúde e serviços pr..irào'r'aqr"t.órgão e pela implantação do sus em conselhãiroLiaiete. N, o"uriaolioi-lt 

"ãt..rr.uma placa comemorativa.
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Acadêmicos no
aniversário de Cleonice
Libânio, organizadora da

Antologia, dia 22/08'
na Casa de Cultura

AGOSTO/2009

SETEMBRO/2009

LU".1
JoséCartosSeabraHenriques,MarinaLafayetteAndrada,AttexMilagre,JoáoBatista

da bilva Netto e José Milagres Nogueira

12 - Lançamento do livro ..Lafayette Rodrigues Pereira _ um ilustÍe queluzense,', auto-

,iu Oã áàOerico Altex e.tit úitugtt, no-E puço Lafâvette' Uma solenidade com a

presença de familiares d"p;i;;; ü-,"únicipio. t ia.ocasiáo, a escritora Marin^a Andrada

fez uma conferência, 
"rn 

torãà" 
"nirevista, 

falando sobre o Conselheiro Lafayette' Na

.áqrér"i., ela foi empossada como membro coÍrespondente da entidade'
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l8- Na comemoração dos 16 anos da ACLCL, foi empossada a nova diretoria da entida-
de. A solenidad e, realizada na c- âmara Municipal, contou com a presença dos acadêmicos,
dos homenageados com o Diploma da ordem óonstrutores do progresso e do deputado
estadual [afayette Andrada, que rançou o livro "tafayette, um juiista do Brasil', e foi
empossado como membro Honorário da Academia. Marcaiam pi.r.nfu o prereito lose
Milton, o presidente da câmara Ivar cerqueira, o deputado feaeri gonif,ácioAndrada e oprofessor Paulo Roberto de Gouvêa Medina do cônselho fcderal da oan e fioressoremérito da Facurdade de Direito da UFJF, dentre outros. No início da solenidade, foiempossado o acadêmico Dougras de carvalho Henriques na presidência da entidade. Aofinal da cerimônia, foi rearizaàa sessâo de autógrafos ! coqueier a" 

"org,uçu,,.riã.

Autoridades presentes à solenidade de posse do novo presidente da ACLCL

r'[
IE

l»lIt

A acadêmica
Efigênia Janoni,
quando prcstava
homenagem a

Cleiber Andrade

22 -Lançamento do livro "Nas asas do vento", do escritor cleiberAndrade, membro emérito
da ACLCL, no Espaço I-afayette. Na oportunidade houve recitação oe po.rir. 

" 
ol,,ons-

trações de afeto de seus amigos e confiades acadêmicos. Ao final, crJiu.i uutog*ro, olivro, que se encontra à venda no Espaço L:fayette.
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DougtasdeCarvathoHenriqueseopresidentedaAML,MurilóBadaró

24 -Foirealizada, na Academia Mineira de lrtras, reunião para a fundação da Federação

ãas Academias de t*tras de Minas Gerais. Na ocasião, a ACLCLgarantiu assento vitalício

noCort.ff,o,eopresidentedaACLCL,DouglasdeCarvalhoHenriques'recebeua
Medalha Comemorativa dos 100 anos da AML'

30 - Na catedral da Boa Viagem, em Belo Horizonte, realizou-se Missa 
-em 

Açáo de

ã.uçà. p"fo aniversário da ciãade de Conselheiro t'afaiete' AACLCL se fez presente'

*f..io,ituau pelo presidentee alguns acadêmicos. O evento foi organizado pelaAMICI-

õi,-Àrrà"i^ôao dosAmigos du ódud. d" Conselheiro t afaiete, idealizada pelo colunista

Élder José Martinho Pereira'

OUTUBROI2OO9
10 - o acadêmico emérito da ACLCL, Cleiber Andrade, tomou posse como Membro

Honorário da Academia Mineira Maçônica de I-etras. o presidente Douglas de Carvalho

Henriques, representou a ACLCL.

24 - Realizou-se a I Conferência Regional de cultura do Alto Paraopeba, na cidade de Entre

Rios áe Minas, envolvendo os Munic'ipios de Conselheiro t:faiete, Ouro Branco, Congonhas,

Entre Rios de Minas, Jeceaba, Belà vale e São Brás do suaçuí. A AgLC! participou

o. ôã.1.*" orguni*Oora áu óonferência, como um dos dois membros da sociedade civil'

ô presidente Oa'eClCL foi eleito delegado para a Conferência Estadual de Cultura'

29 - A ACLCLesteve presente na reuniáp da Comissão de Cultura daAssembleia I-egislativa

ãe Minas Gerais discutindo a importância das Academias paÍa a Cultura. Compareceram,

entre outros, os presidentesàas seiuintes academias: Academia Mineira de trtras,Academia

de Letras João Guimaráes Ro"sa da PMMG Arcádia de Minas Gerais, Academia

cordisburguense de trtras Guimaráes Rosa e Academia Nevense de [.etras, ciências e

Artes. Núcasião, o presidente Douglas de Carvalho Henriques receb_eu do Presidente

Mauro Morais o título de úembro Ho"norário da Academia Nevense de Irtras, Ciências e

An;;, ú ;; rudiência pública, estava sendo homenageada por seus 10 anos de tundaçáo.
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MaÍia do CaÍmo Baplista Ferr€ira Cosla
Maria lsabol Adami Carvalho polenza
Marília Batisla Albuquerquê
Marina Biagioni Marquês
Maítha ÉaÍia FêÍnandês
Mauro Baíbos AÍmnd
NathéÍcia Mondss
Nívio Braz dâ Lima
Nizio dê CastÍo
Paulo Dionysio B€ltavinha
Paulo BobeíoAnluns
PêdÍo d€ Souza Caryalho
Pêdro Paulo de SaIês Dias
BogéÍio Camilo FreiÍs
Stslla da CoslaCósâÍ
Vanessa VoÍdolim Hudson Andrade
Vicêntedê FaÍia Paiva
Wilsm Baôtadê Assis
WolmaÍ Olympio NogusiÍa Bor0ês
Zélia Nogueira da SilvêiÍa Bêis
Zêni de Baros Lma
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61
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68
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71
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74
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73
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Patrono

MédicoJosé Lêão
Jornalisla lldelonso Caslilho Lisboa
EducadoÍGuilhême dê Azevedo Lage
Hisloriador Vicenle de AndÍade Racroppr
Jornalisla JaiÍ NoÍonha
ProÍêssora Maria Augusta Noronha
Jom. Adolpho Atbinode Almeida CyÍino
Hisloíads Joaquim Flodrigues de Almeida
Geógraío Waldêmar Arvs Baêta
Jomalista José Balbino Chaves
PÍo1.. Mâria do Amor Oivino pereiÍa

, Jcé FErcisoNsno (Barão decmmandel)
, PÍoí. Eugênioverona

ProÍêssoÍ EmÍlio de Vasconcelos Cosla
Proí. José Augusto dê Almeida
ProÍ. Anlônio da Costa César
Poeta Aíonso Assis Guimarâes
Ministro Franciso ds paula F. Rezende
MódicoJosó NaÍciso ds Quairoz Nsllo
Advogado Miguel Loboda Sitveira
Padro Manoet Rodriguês da Cosla
PÍoÍsssoÍJosé lgnácio Dias dê Faria
Advogado Paládio Albino d6 Andrade
Educador Alcidês Rodrigues pêÍeiÍa
Monsenhor Anlônio José Fsneira
Educadora Ana Guilhemina de Atmeida
Proíessora Lsila Costa pinto
PÍoí. Vrcsnle Atadim dos Santos
Bomancisla Bernardo Guimárâes
Artisla Josá Brandâo Júnior
Po€ta H€itorJosé Nunês
JurislaJoão BomBiro
Jomalista Anlônio Augusto de Carvatho
Poala José Baplistâ do carmo
Poeta Orêsles Biagioni
PÍoÍessor Aslor Vianna
Poêta João Bsnto d€ Otivêira
Mádico Mário Rodriguês pêreira
Jorn. Brandimaílê ds Souza Valle
ProÍêssoÍ Agostinho Evaíisto Lana
Historiador José Damasceno pinto
Têatróloga Placidina de Oueiroz
Poêla Joào Auguslo Fêrreira Filho
Edrcador Olavo Msnd€s Brandão
Proíessor José Marlins Sobrinho
Poeta João Augusto da Cosla
Cons. LaÍayelte Bodrigu€s pêreiÍa
Padrê José Duaíe de Souza Albuqu€rquB
Cons. Joaquim Antào Fêmandes Leão
Jom. AÍrlônio Nogueira dê Ameida Coelho
EmbaixadoÍ Napolsáo Reys
Maestro Anlônio Robeíto Feríeira BarÍos

Membros efetivos da ACLCL
Acadêmico

Aluísio Sanliago Campos Júnior
Angela Togeiro Ferreira
António Francisco PeíêiÍa
Antônio Luiz Perdigão Balista
Avelinâ Maíia NoÍonha dc Almeida
CarloJosé dê Menezes
Carlos Reinaldo de Souza
Douglas de Carvalho HenÍiques
Edézio TeixerÍa de Carvalho
Eíigênia Chaves Janoni
Elainê M. Bibeiro Gonçalvês
Elias de Lima
Hélio Fornando VêÍonadê Rezênde
Hoíência Hudson Vil€la
lgnêz deAlmeidaCamaroos
lrêne César Botêlho
Joáo Batista Forreira Lima
Joào Noguêira do RêzendB
José ÀvaÍo Duarts CaslanheiÍa
José das Graças Freir€
José de Assis Sitva
Lêda Maria Augusta Vieira de Faria
Leila Maria Silva Barbosa
Lucydê Assis Silva
Luiz Antônio da Paz
Luiza de Almeida C. FêrÍBiÍa
Marcslo Demonle pontês
Márcia T€rêzinha CarreiÍa Rodriguss
Marcio Verdolin Hudson
MaÍia da Concêição Viêira de Almêida
Maria de Lourdês Azêvêdo
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Discurso de Posse do Presidente eleito
da Academia de Ciências e Irtras

assinava a ata de Posse

Há exatos três anos, neste mesmo dia e mais ou menos nesta mesma

hora, eu tomava posse nesta Academia, como Membro Efetivo' para. ocupar a

cadeira 8, tendo, como antecessor, o óeputado Federal Dimas Perrim' sob a

éside do nosso patrono uú.nçouOo, o Jornàlista Joaquim Rodrigues de Almeida'
-"'-- -&;;;, 

áÀruciado peü confiança dos Acadêmicos, venho tomar posse

,o .urgo"d" Preídente. Sinto o peso d"e minha responsabilidad:^uTtjtTdo ut

úiogríriut que compõem o grupo que.passo a representar:,:t,^1t^'l9tt* tt
esoantariam com o teor dessãs biogiafiàs. E essa iesponsab_ilidade ainda se

;ffi;à;;i"-ã"'uíu .ir"unrtância ãspecial: dentre os meus 52 companheiros

;ffi;;t,';;;;;i; ;.;": todos os ôonfrades nasceram antes de mim' Sou

i".úe. 
" 

neófito dos Acaàêmicos: nenhum ingressou em nossas fileiras depois

de mim.
AAcademia de ciências e [rtras de conselheiro Lafayette.é uma entidade

sOfiaa que,Íáje, complcta os seus Ló anos cle benéfica atividade ininterrupta:

O Presidente Douglas de Carvatho Henriques no momento em que
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Íealiza,. anualmente, um concurso internacional de redaçáo com quatro
categorias, o "Prêmio Internacionar cidade de conserhei; úi;irt";;; adavez
mais prestigiado; ampara a edição. da antologia "Lafaiete .r-Ér;;u'; verso,,,
que, nesteano, lançará o seu 15a. volume; procura incentivar ativiàuãã ã prrroa,
do mais alto valor, laureando-as .om o'àiplora da ,,ordem 

dos construtores
do Progresso de conselheiro Lafaiete'.,. Nóssa entidade também colabora como projeto "A Academia vai à F.scola", incentivando a runaaçao ãã ããaoemias
mirins e a realização de olimpíadas literárias nas classes 

"r"Àiãrrr, 
piãcurandopreparar as crianças e adolescentes p.ara uma vida p;*i;; ãu* t"itr.u,proporcionando a elas o contato - orientaào - com a literatura. Nossa Academia

mantém uma biblioteca própria e rearizasuas reuniões oe .siuoàr ,.grürrrrrr,
buscando sempre mantei viva a chama oa rristoria, áá cuirriàããã ,-írarae, com
o aprimoramento de seus,membros..sempre colabora .o,, u i*i"auJe quuroo
é solicitada, realizando palestras e indicanào colaboradores pã.u Ã rã[ uuriuou.
atividades de interesse coletivo. Ampara a ediçáo de obras de cunhà iiterário e
científico, não somente enc.amirhanào sua ediião, mas, também, divulgando epromovendo as que não edita. Também não deixa de levar o nóár, uãtturu ,a rte 9e nossa gente a todo canto, articulando-se e convivenào 

"ãÃ 
ortru.

entidades congêneres, em intercâmbio contínuo de ideias e ativiàaàes que
somente enriquece os participantes. veem os senhores que tràuathamà, uurturt",
e em silêncio, como convém a bons mineiros.

Mas a Academia de Ciências e lrtras de Conselheiro Lafayette, comtodas essas atividades, comojá observei em outra oportunidade, ainda assim sepenitencia de não ser mais, de náo ter feito mais, dà ,a" iri"ii"áir, uir.unao
reorganizar-se de modo a contribuir mais, a ofeiecer ;"i;. É it* pãiqu", o"fato, é necessário fazer mais.

Todos queremos contribuir com a parcela que podemos para o benefício
da Academia, dos Acadêmicos e da sociêdade onde estamos inseridos. Assimnos organizamos. Assim direcionamos nossos atos. Aqui ningueã r, to.numembro da diretoria para ser do contra. Somos 

"scottrihos 
pà?a .ài ã ruuor,porque somos produto do consenso. E estamos em consenso quando desejamoófazer.tudo o que pudermos. pela cultura. Contesso q"", i;;d. ã"ceitei apresidência de nossaAcademia, foi porque eu gostaria o"i"uâ"iui nã-ú,ini"ipio

de conselheiro Lafaiete, a bandeira da culfirra. Eu não r"i qu. n,ui. porru
ocasionar o desenvolvimento.de um povo do que a cultura aliaàa à tecnologiade ponta. Tecnologia 9y Rontu consêgue-se c'om estímulo 6o estudo-iormal,
pesquisas nas universidades, fomentõ às indústrias, inuestimenlo nã taprtalintelectual. Já a cultura, essa está nas nossaso,áár. pó0".", ãirrãip"* o norropatrimônio material e imaterial com outros olhos. podemo, inu..ti. ,,,conhecimento cultural.

O Banco Mundial tem afirmado que os países e as pessoas pobres nãosáo diferentes dos ricos apenas por terem ,"noràirt ú;;ãü;;"lJí'rnrno,
conhecimento. A gestão do conhecimento produz u u""ir.uçãã-rá-Àáiàia" a"novos saberes e sua incorporação sob a formâ de inovações, com o oesioààinento
da fronteira dos valores. ó desínteress" prto 

"ont ".i.ento 
óuttuiul, p.ru trãiiçao,

1 
falla de interesse pera produção d"'r";;;;;necmeniã conãíró,,'ão qr"vemos: a deterioração dos costumes.

o papel da Academia, através das ciências e das rrtras, será reforçado
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ouando o assunto for preservar e valorizar a memória, tantO material COmO

l*át.riur, do Município. Fazê-lo não a partir de uma visão de cultura como

coisa morta, cscrava, ou apenas testemunha do.,passado' ma's a partir dc uma

visão dinâmica de cuitura, à.. u*u cultura viva, libertadora, integrativa, inserida

;õffi A;" t" i"tpi." Lt" um novo e transformador humanismo' sem perder

á. ririá q""ã inclusáô social poderá, também, ser feita através de planejamento

,n"oír.nio irtor., culturais. Este ierá o século do conhecimento, seja como

técnica, seja como informaçáo.
E tudo isso Oru.ra rii usado em benefício do povo, para trazer a melhoria

da vida, sob pcna de náo ter sentido algum'
Olhemos a nosso redor e veremoã: Conselheiro Lafaiete é a décima cidade

do 
"rt"ão 

Je Minas Gerais; antiga, pois. Tanta importância tinh-a, que- aqui

ii.uiárn ãuu. partes do corpo de firadentes: uma na êstalagem da Varginha do

;;r*çã,úã nao existe mais, estando lá a antiga gameleira ago_nizando no

meio dé um matagal, jogada ao descasoi a outra parte-do corpo Ílcou nas

Éándeirinhas, ondú rnáiõriu sequer sabe ao certo onde é. Esses sítios históricos

ã;" ilfipàrtância somente para Conselheiro Lafaiete ou para.Minas Gerais:

;;;.;; ;,iúo brasileira,.pó,q,e t"p'"s"ntam o episó.dio mais marcante da

úú"raãà" do Biasil que, aindà que taráia, se esperava. | 1oss1 
igreja matriz,

p.eái" trilt"ri* à".ài"l importância, contendo ôbras artísticas de grande valor

íscsundo alsuns algumur à"iur o"uttas sob camadas de pinturas), com um antigo

àrr-- ã; iulos iolado às traças, está em^ruínas há vários anos, com o tcto

ãri""ç""0á cuir. õ prédio do tiaráo de Suaçuí está caindo. Até. a Estaçáo

Êãiiãiiáriu, utilizadacomo Biblioteca Pública êstá ameaçando desabar' A Casa

àe Cuttura está clamando por reformas urgentes. A maioria da população náo

iern nenhuma informaçãà sobre a importância do conselheiro Lafayette

iiÀãrigu"r pereira, ncm iobre outros fatós marcantes da história do Município:

i;i;;lig;iltà Revolução Liberal de 1842, sobre a 2ê. Guerra Mundial, sobre a

i.pà.tír"iu das nossas'Violas de Queluz, entre vários outros. Tudo isso poderia

serevitadocomumagestãopúblicaresponsávelaolongodedécadas'com
olou"ro, investimentoi, e náô se chegaria a uma figura dantesca como essa

ãué acabei de pintar, embora muito a contragosto'
"-- -;-;;ã 

À"uã"*iu pode ter um papll importante nesse movimento:

orecisamos envidar erforçol junto aos Orgabs responsáveis nas mais diversas

5;ã;;ilõ;lip,iüri"", paÍa que possamos_conseguir-algum resultado positivo.
-"--'* 

üÃ ,o pãt.imOíio imáteríal? Os métodosãe feitura das famosas Violas

a" oue-rr, úà iào*iã. ,ei iecuperados? Não poderíamos voltar a produzir,

"ãrr-ã 
À"r*o método artesanal, as famosas e vaiiosas Violas de Queluz? E os

;,i,ir;;-F-pup"ir párte do á""ruo do fórum está sendo restaurada. E as

composlçoes *ur,"u,. úni"ot, em partituras.originais' q: Tt?I":,1"^"r1"::::
urr"áor"õ, que se perdem nas várias agremiaçóes musicais. da cldade que Ja

deveriam ter sido catalogadas e conservãdas com metodologias recomendáveis

e em estabelecimentos ãdequados? As artes plásticas estáo se perdendo. No

outro dia eu vi uma tetã a Oteo, antiga, no lixo ãe alguém' Não poderia ter valor

histórico? Mas onde estáo as referências?"'--"' 
úâo pàsso aeixar de notar que estamos encontrando uma luz. o que nós

Drecisamos e de uma-lranO" uniáo de entidades, uma grande.m-esa. redonda

;ãil;;i;r;;; rooÀ ã*r" assunto e tomarmos as devidas providências. Não

290



conseguiremos com entidades isoladas, fracionando as nossas forças.
. ^Mur.está 

apar-ecendo no fim do túner. Ailex Milagrr j;lrrç"; um rivro
sobre conselheiro Lafayette; dentro de minuros lançará o seii"'D6;ã;; Estadual
Lafayette de Andrada. A manifestação da prefeituà na uuoierá.'úblà, sobre a
matri.z,.feita pela.câmara, nos deixâ esperançosos. Recentemente, o §r. prefeito
Municipal anunciou verba para.obras emergúciais na matriz. A imprensa já está
trazendo rumores sobre a Gameleira da vgrginha. vejamos, pois, que'algo começa

lj_.^r lljl"l o Prefeito já determinou a refoima do triuseu Àntoíiô reríigao, .rju
obra está à vista de todos. A atuação do Ministério público está cada veimais no
sentido de conduzir à reforma dõs edifícios mencionados

.E cediço que conselheiro Lafaiete tem coisas importantes a fazer. E acredito
que a Academia de ciências e ktras de conselheiro Lafayette podera à3uaur.

Isso! Aplaudam!
Perdão, senhores, devo expricar-me: enquanto eu falava sobre esses

assuntos, ficaram mais radiantes asfiguras dos nôssos patronos cujos espíritos
encontram-se nesta sala. Talvez os senhores náo possam ver, mas encontram-se
tod^cs aqui, nos cercando e, desta vez, trouxeram pêrsonagens do mundo literário.
Lafgyette sentou-se ao lado do conselheiroAyres. Macunãíma está lá no cantinho,
rindode m^im, porque acha que os senhores íao hao ae oar-me ãiÉàit, juntor-r"
a Emília. Atento está Astor vianna. Aqui, bem perto, trança Diadorim, atirando
pedras em Iracema. senhores, estão iodos aqui. Jurei qir; ,ã;;;i. airiu au
presença deles, mas como ignorar Honório Armond? como não notar Djalma
Andrade? Ainda mais quando 

_se 
aproximam,para ralhar *.iÀà. SiÃ, e é po.

isso. que eu voucorrigir-a direção dê minha falà, porque ja me jertou o'euin"u,
de Almeida: - "E o futuro? Nãb podemos viver'ú dé passadol,;
. Não, nâo! Não nos esqueçamos de manter oi olhos adiante, e nossos

cérebros atualizados em-questões [ecnológicas. o impacto riterario àãinternet é
impressionante. A rede déverá disponibilüar 18.000 iítulos literários tiasileiros
caídos.emdomínio público. Fora outrds obras que, mesmo não tendo caído em
oomlnro pubrlco por razóes legais, serão disponibilizadas pelos autores. Acresça-
se a infinidade.de blogs atualÉados com ceita frequência, 

"ont"raá 
uéidadeiras

pérolas literárias e sites inieiros de artigos científicos áu ,nulái i-pàrtância,
sobretudo os das universidades. somem--se as comunidades virtuaii como a
Academia virtual Brasileira de [rtras, a Academia Virtuai J. pã.rir, o clube
P:l"l"ll",9l.!i"qr? 

porruguesa,.de q.ue.faço parre. Mais ainda, náo.rór;ç;;;;
a rtqueza do "you tube", a conveniência do "4shared", e, entre outros, u c'"l"iidua"
do "twitter".

Está mudando o método de ensino. As instituições que têm disponibilizado
cursos de graduação semipresenciais ou à distância só têm crescidã. o número
de alunos virtuais tanto em cursos de graduação como de extensão ou de simples
cursos complementares está violentúente maior a cada ano. A leitura é cadavez mais na tela do computador. o romantismo de um pesado riuio Ja pu.ra
longe da realidade de nossa juventude. A distârci" 1á ,ão eil;, ü";;;;;": se será
melhor, somente o tempo dirá.

As notícias estão sendo divulgadas em tempo real para quarquer parte doplaneta. Falamos, com imagem e bai-xo custo, com qualquer párt" áo eüUo.
Devemos estar atentos para não ignorarmos ás roimas' titeraiiai àigitars
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e métodos virtuais de disseminaçáo literária e científica, tudo isso somado ao

futo á. que as edições de livros impressos estão cada vez mais viáveis e possíveis

.àÀ tirág"n. cadà vez menores. O número de títulos lançados no mercado é, a

cada ano", maior. caminhamos para os "e-books", livros eletrônicos que, em

um equipamcnto que pesa pouco mais de 200gramas já somam o equivalente a

iiOO'OO'o, 200.0ô0 volumes encadernados. Érevemente, estaremos_lendo em

faãirãr n"*i".is, dobráveis, que carregaremos no bolso, contendo enciclopédias

ilt"i.;; e, Álvez em futuio náo múito distante, todo o conhecimento da

humanidade, em tempo real.
As teias de piàtores famosos circulam de casa em casa com perfeição e

os museus e ambientes de interesse já transitam em terceira dimensáo, onde se

pãà"ãÁl*"i virtualmente com r;zoável nitidez e impressionante qualidade

de imagem.
beuemos estar preparados para encarar o que vem pela frente,.com o

conhecimento mundial'do'brando iacla vez com Lnenol tempo e as.facilidades

tecnológicas se ampliando na velocidade da luz. E fascinante qucstionar: o que

haverá áe surpreender-nos amanhã?--- 
§ejq o que for, precisamos estar pÍontos para apoiar se vier em favor da

cultura; e"tambóm pafa combater, se vier em seu desfavor'

Além de estâr atento a todos esses assuntos, sei que é minha.obrigaçáo

defender os estatutos, o que náo quer dlzer respeitar somente as suas disposições,

;;;;;p;";nd., toáo ô ,* 
"riirito 

e levar a cabo o que deles emana. Isso eu

saranto que farei, mesmo que em prejuízo pessoal. cumprirei as suas.dispo"iiões

ãi;;.;;;;"; ii!ái, pàrtinrri"r, ,rspêitrrei a vontade da maioria e o 'eito

da minorig.
Colnfio nos meus companheiros de Diretoria, a quem entrego meu

coraçáo e a minha confiança, .irrestritamente, e asseguro-lhes:.ninguc í me

áútigou a aceitar o cargo de Presidente e ninguém me obrigará a nele permanecer

;;;'"ú for a minhaiisposiçáo; mas, enquanto nele eu estiver, eu estarei, a

todo instante, procurandó hoÃrai esta cadeira onde.agora.me colocarei, ciente

das minhas reóponsabilidades e esperançoso nas minhas intenções.

Peço a tôdos que unam suas vontades às minhas.para que,juntos' peçamos

ao criaáor'a energia necessária para o desempenho eficaz das nossas funções, e

para que, com as nossas atitudes, logremosfaler somente o bem para a evolução

àa noi.n gente e para a melhoria da vida de todos nós'

Rígo a todos os nossos patronos que nos acompanhem.sempre' que

sempre povoem as nossas atitudôs, e pata que aparem a espada de Dâmocles'

ou" .oniinua pendendo sobre esta cadeira'
'-- -"'ô;;; il"iii"""i" é que a altura desta cadeira e a nobreza desta pelerine

Ou p."tiodn"ia produzam dóformações -"T T"u espírito' mas' como já disse'

contra isso conto com dois recursoõ: as bênçáos de Deus e o socorro dos meus

honrados confrades, tanto o dos que foram eleitos comigo, como o dos que nos

elegeram.---o- 
Que o que fizermos esteja sob a frase de virgílio: carpent tua poma

nepotes. Os nàtos colherão teus frutos' .' 
Que o.§ nos.§o§ trabalhos beneJíciem as gerações futuras'

Muüo Obrigado.
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24/O5/2009

Cadeira na 06

Foi sepultado na tarde do dia 25105, no
Cemitério Paroquial de Nossa Senhora da
Conceição, em Conselheiro Lafaiete, o acadêmico
Alexandre Antônio Nepomuceno, falecido no final
da tarde de domingo, dia24, em Belo Horizonte.
Filho de Pedro Celestino Nepomuceno e de
Herondina Antoniazzi Nepomuceno. Realizou
seus estudos na Escola Estadual "pacífico Vieira,'
e no Colégio "Monsenhor Horta,,. Formou-se
cirurgião-dentista pela Faculdade de Odontologia
da Universidade Federal de Minas GeraiJ e
bacharelou-se em Direito na primeira turma da
Faculdade de Direito de Conselheiro Lafaiete.
Destacou-se profissionalmente, no entanto, como

odontólogo, sendo convidado a conferir palestras em diversas cidades do interior
de Minas sobre odontologia, constituiçao e saúde e sobre Direito da Mulher.
um de seus trabalhos, versando sobre i importância da utilizaçáo dã n,io, no.
tratamentos de combate às cáries teve grande repercussão nu êpo"u, utilizado
pela secretaria de Estado.da saúde ,urã 

"u*punha 
promoviàaiãr.rt, o.ga".

como escritor, deixou diversos artigos e po"iiu, publicaãos ernjoÃais
locais. um de seus mais. belos poemas intiúla-se ..A vsâo de Guilherme,,, umelogio ao lafaierense GuilherméArbino deArmeida cyrinà, àr"ãiãrgã o",r"vida sempre trabalhou em pror do desenvolvimento de conselheiro iafaiete.
Alexandre homenageia seu saudoso amigo, evocando dezenas de fatos e
p-"r:o_r.uC9n! ligados à história ã as tradições da cidade.
No início da década de 70, quando cursava a Facurdade aebireito, o a"uáe,ni"o
fundou o jornal "o proceiso", que circulou entre os anos de 1972 e t97g.
Reunindo escritores de destaque dà cidade e alguns colegas de curso, Alexandre
conseguiu mobilizar toda. a populaçáo para o mãmento qúe conserheiro Lafaiete
atravessava, impulsionado,,principalmente, pera expanião industriar na região.Possuidor de uma ampra curiura e àe fina r.nriuitiouof rãrr r.tráã, iri*iretamcom muita propriedade. os anseios da época, exaltados f,o, ,rãunçu.comportamentais, ideoló€icas e poríticas. preiença marcante na iociedade rocal,foi presidente do Clube Carijós.'

Alexandre atuou, ainda, na política de conselheiro Lafaiete, embora náo
tenha sido eleito a nenhum cargo público. Foi um dos fundadores do diretóriolocal do Partido Movimento Democrático Brasileiro dúDÉ). ããiaato adeputado estadual, obteve expressiva votação, demonstrando o uíto conceitoque
grangeava da população.

*2a/og/tg4o 
+
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Allex Assis Milagre
Cadeira no 17

Faleceu, na madrugada de 17 de

novembro de 2009, em sua residência, o

acadêmico Allex Assis Milagre, cadeira
17, membro efetivo fundador daACLCL,
ex-presidente da entidade, exercendo a

vice-presidência.
Nasceu em Conselheiro lafaiete

aos 21 de abril de 1971, filho de Dr. José

Bonifácio Milagre e Isaura Maria de

Assis Milagre. Formou-se em
Jornalismo pela UNIPAC Lafaiete.
Dedicava-se a pesquisas históricas
sobre a regiáo de Carijós e, também, ao

estudo genealógico das famílias que
povoaram a regiáo. Era, também, sócio-
ôorrespondente do Colégio Brasileiro de

Genealogia, do Instituto Histórico de

Niterói, da Academia de lrtras de São

Joáo del Rei e da Associação Brasileira dos Pesquisadores de_História e

ô"n"uiogiu. Foi regente do Coro e Orquestra Regina Coeli, da,Paróquia de

úossa Sãnhora da õonceiçáo, por quasô dez anos. Nesse período colaborou

;;;; ; ,;;;;t" àa obra de cômpôsitores sacros da região. Integrava a equipe-de

Fé.qui.u õurt Lange, que se'dedica ao estudo de compositores dos séculos

XVI]I e XIX. Era compositor, tendo deixado diversas músicas para piano, órgão,

coro e orquestra.
colno Jornalista, foi redator e membro do conselho editorial do Jornal

correio da cidade e doJornal Ponto de vista (ouro Branco). Editou,o Jornal

Éunorunlu Cultural e trabalhava na assessoria de comunicação da UNIPAC

L;i"ú;. Deixou vários trabalhos publicados, tanto em opÍsculos' como em

ffii.;.",ú;; de circulaçáo gerâl e especializados em historiografia. Poeta

üirr"*to, alguns de seus poúaJencontram-se-na antologia "Lafaiete em Prosa

;-ü;;;;;. F;i premiado àm vários concursos literários em diversas regiões do

Brasil
No mês de setembro deste ano, lançou, com muito sucess.o'-o livro

..Latayetú - um ilustre lueluzense", uma biografia do Conselheiro do Império

oue dá nome à cidade de Conselheiro Lafaiete'Y-- -- il "*ôi;i 
conduzido ao velório Sagrado coraçáo de.Jesus, onde

recebeu as homenagens de parentes e amigos' Na capela do cemitério Nossa

Sent ora da Conceição foi célebrada missa 
-de corpo pÍesente, pelo pároco Pe.

JoséMaria,comaparticipaçáoemocionadadoscoraisdosquaistaztaparte'
Àpã. u o.uçâo fúnebie profiiàa pelo presidentedaACLCL, Douglas de Carvalho

fiãriiqr"i f"i feito o sepultamênto no. mausoléu da Academia de Ciências e

L"t ur'a" Conselheiro iafayette. Deixa os pais José Bonifácio e Isaura, os

irmáos lronardo e José Bonifácio Milagre Júnior'
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Centenário de Nascimento

Emílio de Vasconcelos Costa
Cadeira nq 1l

capital mineira, realizou o curso de Direito, sendo nomeado, após formado,
promotor de Justiça da comarca de conselheiro Lafaiete, onde exàrceu o cargo
com probidade e alto espírito de justiça.

Em 1943, deixou a promotoria, ingressando na política, sendo nomeado
prefeito de Sete Lagoas. posteriormente foi eleito Depuiado Estaduar pelo pSD,
assumindo a liderança e a vice-liderança do governo naAssembleia ügislativa.
Exerceu mandatos por 14 anos, até seu falecimento, quando estava cotado para
disputar o governo de M-inasGerais no pleito seguinte. seu f,ho, Sérgio Emírio,
nascido em conselheiro Lafaiete, também foi prJfeito de s.t" r_ugÀãóeputaoo
Estadual.

Professor de História e Geografia. Ele e a esposa recionaram no-corégio
Monsenhor Horta e na Faculdade de Comércio de Conselheiro Lafaiete.

"Milito", como era.-tratado pelos íntimos, mereceu dos amigos, após suamorte, uma herma numa irha de uma das ragoas em sua terra natal. A ilha foi
denominada "Milito,, em sua homenagem.

Nasceu em Sete Lagoas - MG, a25 de
novembro de 1909, filho de José Antônio
Alves Costa e de Maria José de Vasconcelos
Costa. Faleceu em Belo Horizonte a 7 de
setembro de L957. Casou-se com a advogada
Amanda Brant de Vasconcelos Costa, filha
do médico veterinário José Ferreira Brant e
de Agostinha Alves Brant. Desse casamento,
nasceram: Sérgio Emílio Brant Vasconcelos,
JoséAntônio BrantAlves Costa, Emílio Brant
Vasconcelos Costa, Dardânia Brant Costa,
Eliana Brant Costa e Valéria Brant Costa.

Realizou seus estudos primários na
Escola da Vó Fina e o curso ginasial no
Colégio Dom Silvério, em sua terra natal,
concluindo o científico em Ouro preto. Na
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nrstrrnoos oo coNcunso LrrERÁFJo
INTERNACIoNAL "PRÊtuto

CIDADE DE CONSELFIEIRO IAFAETEi
Agradecemos à comissão iulgadora composta

pelos seguintes escritores:
EÍigênia Janoni, Grácia Abreu, Luciene Samôr, Célia Barbosa.,-Darlan

s*tôÉ, úr.v àãÁàris silva, Avetina Maria Noronha de Atmeida, Douglas de

óã;iil Hóniiqres, Leita Maria Silva Barbosa, Cleiber Andrade, Eduardo' 
Pessanha e Nathércia Mendes.

le lugar: "Surto" - autor: Ricardo Henriqu.e- Rao-Bragança Paulista/SP; 2e

tugan'';infid.lidade".- autora: Maria Apparecida S'-C"q*':11;l3l:1;/rsii.,3'

ls lugar: - ..Seqüestro da velhinha" - autor: celso Macedo Possas - Niterói/RJ;

i, ü;;; - "õ ;;" da morte" - autor: Raimundo Nonato Albuquerque Silveira -
Éoiúi.iulCg - 3e lugar: - "Feliz Ano Novo" - autora: acad' Marina Biagioni

Marques - Cons. Lafaiete/MG

la lugar: - ..Fecunda terra'' - autor: Renato Alves - Rio de Janeiro (RJ); 2,

lrguii-;no1; ;1"" trisie" - autor: Miguel Russowsk - Joaçaba (SC) ; 3'q

iu!"""rt- "Sóu" - autoriJuliano Yieira Aníunes -f,if,9lit 
(Go) e"Valdomiro

ü; _ ;êài"".-rã"iur;- ouiorrÉdson Àmaro de Souzã - São Gonçalo (RJ).

ü.iãã-úr" - autor: Luna Fernandes - Rio de Janeiro (RJ)

(Relacionados com Queluz/Conselheiro Lafaiete)

lq lugar: "Os violeiros" au-tor: Geraldo Baeta Vieira - tg::l'l::i:lY9
;; ilã'; "iàffi;t#'".,t"iiõ.i*n ao' santos - t"],1 ttl"le (MG)

(Relacionados com Queluz/Conselheiro Lafaiete)

19 lugar e 2q lugares - autoÍa: acadêmica: Marina Biagioni Marques...A árvore

seca,, e ..O entorno a. S."i.'Énããriaii Cons. Lafaiete ã 3e lugar: "A Marechal

ã'u rt"oriu; - autor: Gerson dós Santos - Cons' Lafaiete'

(Relacionados com Queluz/Conselheiro Lafaiete)

ts lugares: - .,vida e cultura - riqueza.infinita'-.autorl:..Bi9Y:I"1tt"*,:::
à;:ihT'j-'ó*r.'il?ui.,"" -';õ"ntá'irirt. a velha rvratriz"- autoral acad. Marina

ãáeil"l rt4*[u"r r "Viola dã õueluz" autora: Marina Biagioni Marques/Lafaiete;

2a e 3e lugares: "C""ailo a* óarijós" e "Lendas e lendas - autora: acad'

Martha Farú Fernandes - Cons. Lafaiete'
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Regulamento do Concurso Literârio
Internacional Prêmio Cidade de

Conselheiro Lafaiete apartir de 2OOg

la ' O Concurso Literrio Internacional Prêmio Cidade de Conselheiro tafaiete
1r:tgr:_d." uma promoção da Academia de ciências e Lrtras de conselheiro Lafayette
(ACLCL) para premiar poetas, sonetistas, cronistas e contistas, maiores de lg anos, que
inscreverem seus trabalhos nessas categorias, que serão julgados por uma comissão
competente, avaliando a qualidade da produção literária àentro dai regras da Língua
Portuguesa.

20 - os trabalhos inscritos deverão ser INÉDItos, ou seja, não pubricados em
livros, revistas, jornais e nem divulgados pela Internet.

. 30 - Sãoquatro ascategorias e gênerosdos trabalhosconcorrentes: poema (clássico,
moderno ou conjunto de trovas), soneto, crônica e conto, com tema livre e sem limite de
espaço.

4e - os trabalhos classificados em primeiro lugar serão premiados com troféu e
certificado de participação;.os classificadoJem segundã e te.".ià tugui"""Ãmeaalhas
de Honra ao Mérito e certificado de participação; q-uarto e quinto lugíes com certificado
de participação. Independente da õlassificação ánterior, ierão cõnferidu, * -"rn,u,premiações aos trabalhos que versarem sobre Conselheiro tafaiete.

. 5q - Acomissão julgadora dos trabarhos será composta por três pessoas capacitadas
e.de reconhecido mérito, 

,em 
cada categoria, que aferirào u 

"luou 
tiutorno lontiuçao o"cinco.(5) a dez (r0), admitindo-se oJ decimais. Essas notas rrraà, po'.t"riãrmente,

somadas e, do totar, será tirada a média para que se obtenha, .rta", 
" "irlrril'açio 

geratdos inscritos.
6e - cada trabalho concorrente deverá ser enviado em três cópias, digitadas de um

só lado do papel. cada autor poderá participar com até três trabarho, .o, .u'à. .utrgoriu.
. §-1" - Nas cópias deverão constar apenas o título da obr",".t.gãri". prJ,iooni,no

doautor. Numa folha à parte, o candidato deverá colocar as seguintesÍnform'açoes: título
da(s) obra(s), 

lome gompleto do au-tor e o pseudônimo usado, ãndereço, tereráie! e-mair(caso tenha). Essa forha de identificação deverá ser corocado dentio'de u. .nu"rop".
menor, juntamente com cópia xerográfica do documento de identificaçao ãã *io. 

" 
oocomprovante da taxa de inscrição, e lacráJo; do lado de roru, .r"r.r., olrj tirr«.1 o.rrlobra(s) e o pseudônimo do autor. os trabarhos e esse enverope com a identificação

deverão ser colocados dentro-de um enverope maior,.também^rà".uao 
" 

,.."iioo pu.uCONCURSO LITERÁRIO INTERNACIONAL PREMIO CIDADE DECONSELHEIRO LAFAIETE - RUA COMENDAbON ããÀiAííVb;, OA _cENTRo - coNsELHErRo LAEAIETE - MG cEp 36400-000. ô .rrão1n0.."çodeverá constar também no verso do envelope, no tÇr do remetente.
§ 2a - Será cobrada.uma taxa-_de inscrif,ão^de R$ 10,00 (dez reais) porcategoria,podendo inscrever até três trabalho, 

"'n "ud'u. 
o valo;de;;;tràiããpoJiuao noBanco ltaú, agência 1429 conta corrente na 11229-3, emfavor daAcademia de ciências elrtras de conselheiro tafayelte. uma cópia xeroiiat., do comprovante de depósitodeverá serjuntada à documentação de iaentiticaçaíOo participantà.

. 7e-As inscrições se iniciam dia ra dejuiho ae zoto e se encerram no dia 30 desetembro de 201,O.

8a -Apremiação dos crassificados no concurso será na sorenidade de finar de ano
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promovida pela ACLCL, em data a ser divulgada oportunamente'

90 - os trabalhos inscritos e classificados nos três primeiros lugares serão

publica«los na antologia "Lafaiete em PIo§a e verso" de 2010, sem ônus para os autores.
'Essa publicaçáo, no éntanto, dependerá da autorização prévia do autor'.

loe - Os trabalhos ficaráó à disposição de seus autores, para reavê-los, na secretaria

da ACLCL, na Casa de Cultura Gabriêlla úendonça, até noventa (90) dias após a data da

prcmiaçáo. Passado esse peÍíodo, o material que não for procurado será incinerado,

lximinào-se, desta forma, à ACLCL de qualquer responsabilidade autoral da obra'

§ le - A ACLCL não r" r.rponrábiliiarár em remeter pelos Correios os trabalhos

inscritos no Concurso.
lle - o náo cumprimento, por parte do inscrito, de qualquer das cláusulas deste

Regulamento implicará a anulação automática de sua. inscrição'
- 

lze - compóem a comissáo organizadora do concurso os acadêmicos:carlos

Reinaldo de Souza, Douglas de carvalho Henriques, Efigênia chaves Janoni, Lrila Maria

Silva Barbosa e Lucy de Assis Silva'
l3q - os casos omissos neste Regulamento serão resolvidos pela comissáo

Organizadora, juntamente com a Comissío Julgadora, cuja decisão será irrecorrível,

respeitadas as leis maiores.
Conselheiro Lafaiete, 27 de junho de 2009

FEVEREIRO
03- Nívio Braz de Lima
21 - Elias dê Lima
25- Z€ni de Barros Lana

MARçO
08- RogéÍio Camilo Freire
24- Stêllada Cosla CésaÍ
28- Maria lzabêl Adami C. Potenza

28- CaÍloJosé de Menezes
29- MaÍia de Lourdes Azevedo
30- NathéÍcia Mendes

ABRIL
8- Édézio Teixeka dê Carualho
24- lgnês dê AlmêidaCamargos
28- Elaine Matozinhos R. Gonçalves

MAIO
04- MaÍina Biagioni MaÍques
1O-Wilson BaôladeAssis
12- Mâriado Carmo Batista F. Costa

12- AntÔnio FÍancisco Pereira
22- Joáo Batista Fsrreira Uma

22- AluÍsio Sanliago CamposJúnior
26-ÂngelaTogeiÍo FereiÍa
31- Vicêntede Faria Paiva

JUNHO
16- MarcioVerdolim Hudson
'18- Lêda MaÍia A. Vieira de Faria

27- Pedro Paulo de Sall€s Oias
28- Hortência Hudson Vilela
29- PêdÍo ds S@za Carudho

I JULHO
05- Caíos Reinaldode Souza

09- Josá de Assis §ilva
1 O- Lucy de Assis Silvâ
27- Paulo D. Bellavinha

nlv OS os cos

AGOSTO
22- Wolmar Olympio N. BoÍges
24- Marcelo Dsmonte Pontes

SETEMBRO
20- Douglas de CaNalho Henriques
26- JosáÁMaro O. Castanheira

OUTUBRO
11- Luíza deAlm€idaC. FereiÍa

Marília Batisla Albuquerque
12- lrsneCésar Botelho
1 3- Efi gênia Chaves Janoni
14- Maria da conc€iÉoVAlmeida
19- Nízio ds Castro
23- Vanessa VoÍdolin H. Andrade

NOVEMBRO
03- José das GÍaças Freire
04- Paulo Roberlo Antunes
05- Hélio FernandoV Resende

09- Zélia Nogueira da S. Reis

Mauro Baôosa AÍmond
'l 3- Avelina MaÍia Noronha de Alm€ida

1 5- Antônio Luiz Perdigáo Baplisla

27- LuizAntônioda Paz
29- MáÍciaTerezinhaCaírelra Rodrigues

DEZEMBRO
05-L6ila Maria Silva Barbosa
13- Joáo Nogueirade Rszende
26- Martha Faria F€rnandes
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ENDEREÇOS DOS AUTORES
Adalberto Guimaráes Menezes - Rua André cavalcante, 626/í Oo2 - 00430-í 10 - Belo Horizonte/MG

Allex Milagre - (in memoriarn) - Rua comendador Baêta Neves, 69 - conselheiro LaÍaiete
Aluísio santiago campos Júnior - Bua ceará, .l77s, 

FuncionáÍios - g0150-911 - Belo Honizonte
Avelina Maria Noronha de Armeida - Rua comendador Baêta Neves, 99 - conserheiro Lafaiete
Benedito celso Araúio Franco - Av. santa Matilde, 291 - santa Matilde - conselheiro LaÍaiete
Brígida Rodrigues Coelho - Rua Levi Leitê, 2í5lgo2 - Conselheiro Laíaiele
caíos Reinaldo de souza - R. Bera vista, i 06 - Lourdes - conserheiro Lafaiete

carmen Maria dos santos - Rua Aminadab L. Tinoco, 16g - conserheiro LaÍaieie
Célia Maria Barbosa Rodrigues - Rua piumhi, 12g4t}3 - Belo Horizonte

celso Leáo - Rua Raimundo Lopês Figu€iredo, 7s - sâo Bento - gogso-si0 - Belo Horizonte/MG
clarlssa Marina Biagioni silveira. Rua Lagoa Dourada, 4oo/301 - cep. o4to-ggo - Belo Horizonte
cleiber Andrade - Rua proÊ Júlia Miranda, 405 - euinta das Flores - cons. LaÍaiete
Clêonice Libânio - Rua Horácio de eueiró2, 2OOl AO2_ centro - Conselheiro LaÍaiete
Conceiçáo Piló - Av. Augusto de Lima, 263 - Ap. 150í - Belo Horizontê
Delurdes caitano Rodrigues sirva - Rua Augusto José vieira, sz - sáo Dimas - cons. Lafaiete
Douglas de carvalho Henriques - Rua santa Apolônia, 30 - Rosário - conselheiro Lafaiete
Edson Amaro de souza - R. Brspo D. Joáo da Mata, 566/í or - Laraniar - cEp 24zr 5-441 -sáo Gonçaro/RJ
Edelvais campos sirva - Rua Espírito santo, 2s3st2o2 - cEp. 30160-0g2 - Bero Horizonte
Efigênia chaves Janoni - Bua Mar. Froriano pêixoto, rog - conserheiro Lafaiete
Elizabete Rodrigues p. chaves - Rua Genebra, ioio -Ap.2ol - N. suíssa - 3o4go-s1o_ Belo Horlzonte
Elza Verdolln Hudson - Rua Santana, 106 _ Conselheiro Laíaiete
Geraldo Baêta Vieira - praça Baráo de eueluz,90 _ Conselheiro LaÍaiete
Gerardo Hamirton de Menezes - Estância Bera vista - caixa postar 06 - 35640-000 - pompéu-MG
Gerardo LaÍayene - Rua oregário pinto, 259 - sáo Joáo - conserheiro Lafaiete
Geraldo Magera Bezende - Rua Frei Eustáquio, 66 - Bairro de Lourdes - conserheiro Laíaiete
Gerson dos Santos - Rua Levy Leite, 200 - Campo Alegre _ Conselheiro Lafaiete
Hortência Hudson Mrera - Av. Augusto de Lima, 4g6 - Ap. 60g - cEp gorgo-001 - Bero Horizonre
lgnez de Almeida camargos - praça Baráo de eueluz, 6g - centro - conselheiro Lafaiete
Jacir Gomes Dupin - Av. Augusto de Lima, 2gg - Ap. í606 -3or9o-ooo - Bero Horizonte-MG
José Átuaro Castanheira - Rua Comendador Laláo, 78 - Conselheiro LaÍaiet€
João Bosco da sirva - Rua Dom sirvério, 84 - B. Dom Bosco - 3630í-166 - sáo Joáo der ReTMG
José Eustáquio Anlunes - R. dr. camporina, 348 - sáo sebastiáo - conserheiro LaÍaiele
José Rodrigues de Arruda - Rua Manoer Joaquim de souza, 66 - cEp 59258-OOO - Serrinha/RN
Juçara Rosa da sirva pereira - Arameda Joáo Honório Neto, 2s - conserheiro LaÍaiete
Juliana cristina Nunes Dias - Rua wencesrau Braz, 196 - sáo sebastiáo - conserheiro Lafaíere
Juliano vieira Antunês - cp-22, euadra cp-20 - Lote oB - celna park - c]p z4g7a-210- Goiânia_Go
Jupyra Vasconceros - Rua Muzambinho, 421401 - gog.ro-2go- Bero Horizontê - MG
Lêda Maria Augusta Vieira de Faria - Rua Francisco Lobo, - Conselheiro LaÍaiete
Leila Maria silva Barbosa' praça Baráo de eueruz, r33 - centro - conserheiro LaÍaiete
Leontino de Melo chaves (in memoriam, - Rua cornério Rosemburgo, 128 - gí -2so-goo - Bero HorÍzonte
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Luiz Antônio daPaz - Av, Baráo do Rio Branco, 2046t402 - Centro -36'015'510- Juiz de FoÍa ' MG

Luiz Dias Vasconcelos - Rua Águas Formosas, 550 - lnterlagos - CEP 35701-337- Sete Lagoas/MG

Luna Fernandes - Rua Visc. de Cabo Frio, 26/501 - Tiiuca - RJ

Marcelo Demonte Pontes - Rua Waldemar Pena, 27 - centro - conselheiro LaÍaiete

Marcio Verdolim Hudson'Rua Congonhas, 425131 - 30330'100 - Belo Horizonte - MG

Maria A. S. Coquemala - Rua ltaporanga, 52 - CEP: 18460-000 - ltararé/SP

Maria Auxiliadora de Abreu - Rua Ferreira Barros, 488 - Conselheiro LaÍaiete

Maria das Graças Sana Lucioli simóes - R. José Granha, 91 - conselheiro LaÍaiete

Maria do carmo B. Ferreira costa - Rua Barâo de coromandel, 153 - conselheiro LaÍaiete

Maria lsabel Adami Carvalho Potenza - Rua Costa Rica, 79 - Sion - 30320-030 - Belo Horizonte

Maria Rita cerqueira Hudson - Rua congonhas, 425131 - 30330-100 - Belo Horizonte - MG

Maria Rodrigues de Faria -Bua Teófilo Rodrigues, 533 - Sáo Dimas - conselheiro LaÍaiete

Marina Biagioni Marques -Rua Assis AndÍade, 346 - centro - conselheiro Lafaiete

Martha Faria Fernandes - Rua Horácio de oueiró2, 342 - conselheiro LaÍaiete

Mauro Barbosa Armond - Rua Nossa sra. de Fátima, 23 - Museu - conselheiro LaÍaiete

Miguel Russowssky (in memoriam) Av. Santa TeÍezinha, 321 - - 89'6000-000 - Joaçaba - SC

Paulo Boberto Antunes - Rua Francisco de souza, 01 - centro - conselheiro LaÍaiete

PedroPaulodesallesDias-RuaTavaresdeMelo,626-ConselheiroLaÍaiete

Raymundo silveira - Av. Padre Antônio Tomaz,244Ol7O2 - cEP 60140-160 - Fortaleza-cE

Reginaldo costa de Albuquerque - Rua Marechal Rondon, 1 844/1 802 - 79002-941 - campo Grande/MS

RenatoAlVeS-RuaFlamínia,596-ViladaPenha-cEP.21221.240.RiodeJaneiro.RJ

Rita velosâ - Rua Emília Galli, 421-E - Centro - 14820-O0O - Américo BÍasiliense/sP

RogérioCamiloFreire.RuaComendadorBaêtaNeves,68-conselheiroLaÍaiete

Rogério de CastÍo Goulart - Rua Antônio AlbuqueÍque Brandáo' 71 - Belo Horizonte

SílviadeLourdesAraújoMona-RuadosPampasS3S/1oo2.30410.580.BeloHorizonte

Simone Santana - Rua Cariris Cariiós - Conselheiro LaÍaiete

Thereza Freire Vieira - Rua 29 de agosto, 177 - Morumbi - Taubate/SP

Vera Lúcia de Assis Hudson - Bua Congonhas,425131 - 30330-100 - Belo Horizonte - MG

Vicentê de Faria Paiva - Praça ÁMaro Castanheira, 20/602 ' Campo Alegre - Cons' LaÍaiete

Victória Faria Baêta - Rua Maria Elizena VieiÍa,222 'Sáo Dimas - Cons' LaÍaiete

Vitória Maria Rezende Nogueira - Rua Santiago, 97'4p 303 - Belo Horizonte

Wilson Baêta de Assis - Rua Aimorés, 101 - Cariiós - Conselheiro LaÍaiete

WilsondeoliveiraQuintaneiro.RuaManoelAlvesFerreira,3ls-Cep:75701-2o0.Formosa-Go

WolmarolympioNogueiraBorges-R.RiodeJaneiro,l6ES.Lourdes-30160-042-BeloHorizonte

zétiaMariaLeáo Terrell - Praça dos Expedicionários, 99 - cenlro - 30301-166 sáo Joáo del Rei - MG

Zeni de BarÍos Lana-Av.Amazonas, 718/606- 30180-00Í - Belo Horizonte
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